Observatório astronômico – UFRGS

Construído entre 1906 e 1908.

Este edifício é uma obra emblemática da ênfase científica dos governos positivistas que se instalaram no Rio Grande do Sul após a proclamação da República. O projeto deste edifício foi elaborado em coordenação com a importação do telescópio por ele abrigado, trazido de Paris em 1907. O autor do projeto é Manoel Itaqui, engenheiro-arquiteto formado na escola de Engenharia local e responsável por vário edifícios do atual campus central da UFRGS, construídos a partir de 1906.

O Observatório Astronômico forma um conjunto de três pequenos edifícios junto com o Château e o Castelinho, que contrastam com os prédios vizinhos da mesma época (Engenharia, Direito, Instituto Júlio de Castilhos), de grandes dimensões. Também chama a atenção o contraste entre a sobriedade do prédio da Engenharia (de Parobé) e os edifícios de Itaqui, dotados de ornamentação muito mais exuberante e menos historicista. O ecletismo de Itaqui mescla referências vagas ao classicismo com características art noveau, que demonstram sua familiaridade com um estilo de arquitetura sugerido na época na Europa e inexistente na capital gaúcha.

Texto extraído da revista “Positivismo: Arquitetura de Porto Alegre no período positivista” do Memorial do Rio Grande do Sul   

No ano de 1899 a Escola de Engenharia esboça um projeto para a construção de um observatório. Em 1902 são feitos planos para a criação de um Instituto de Astronomia com o objetivo de preparar engenheiros para em geodésia e astronomia. 

	




	1910, astrônomo observando na Luneta Equatorial Gautier.


Em 18 de setembro de 1906 é fundado o Instituto Astronômico e Meteorológico da Escola de Engenharia e tem início sua construção. No dia 8 de dezembro de 1906 é colocada a pedra fundamental na soleira da porta principal pelo presidente do estado do Rio Grande do Sul, Dr. Antônio Augusto Borges de Medeiros. Em 24 de janeiro de 1908 é inaugurado o Instituto Astronômico e Meteorológico (IAM) tendo como seu primeiro diretor o arquiteto Manoel Assumpção Itaqui, professor da escola de engenharia e autor do projeto. Em setembro e outubro do mesmo ano chegam de Paris a luneta equatorial Gautier de 190 mm e a luneta de círculo meridiano Gautier de 75 mm. Ao final de 1908 o Observatório passa a ter em seus quatro pavimentos, 

	



	1909, vista dos prédios do INSTITUTO TÉCNICO e OBSERVATÓRIO.


a Oficina, a Seção de Secretaria, a Sala Meridiana com Serviço de Hora e a Sala Equatorial com cúpula. Em 1909, o IAM é incumbido pelo governo estadual a implantar o Serviço Meteorológico do Estado devendo ser instaladas 34 estações, sendo 26 meteorológicas e 8 pluviométricas, constituindo a rede meteorológica do Estado. 

 Em 1911 é contratado o astrônomo Dr. Friedrich Rahnenführer, de Königsberg, Alemanha, que fazia a determinação da hora local chegando à precisão de 0,03 s. Assim, às 19h55min acendia-se uma "lâmpada encarnada" que se apagava às 20h na torre do antigo Colégio Júlio de Castilhos e mais tarde na Intendência Municipal. Também era ministrado o curso de Astronomia de Campo aos alunos de Engenharia Civil. 

	



	1909, astrônomos trabalhando no serviço de Hora Certa, na Sala Meridiana. 


Em 1912 é adquirida na Alemanha a luneta de passagem meridiana Repsold junto com duas pêndulas Riefler e cronômetros de marinha. Eles são instalados em abrigo construído ao lado do Observatório e que possuía isolamento térmico para estabilidade dos relógios. Já em junho de 1921 a Seção de Meteorologia é instalada no seu novo prédio (atual Rádio da Universidade) juntamente com as funções administrativas do IAM. Em 1942 é federalizado o Serviço de Meteorologia desligando-se do Observatório. Ele mantém-se associado à Escola de Engenharia constituindo-se no Instituto de Astronomia. 

	



	1972, Observatório do Morro Santana.


Nos anos 60 é iniciada a visitação aberta ao público por iniciativa do Dr. José Baptista Pereira, contando com a colaboração do bolsista do CNPq Raul Dario Kuplich. Em 1966 faz o apoio logístico e participa ativamente das observações do Eclipse Solar no sítio de Bagé. Em 16 de Abril de 1970, com a reforma universitária em curso, o Observatório passa a ser órgão auxiliar do Instituto de Física da UFRGS e, neste mesmo ano, com a vinda de um telescópio Zeiss de 500 mm, vindo da República Democrática Alemã através de acordo com o MEC iniciam-se as obras do Observatório do Morro Santana, que é inaugurado em 1972. 
O Departamento de Astronomia
          São realizados muitos estudos de fotometria de estrelas e outros objetos celestes cujos resultados estão publicados na literatura especializada internacional. Destes estudos resultaram 27 artigos em revistas, dissertações e teses pelo Instituto de Física. Em 1986, o Departamento de Astronomia monta equipe de observadores e registra a passagem do cometa Halley, tendo como conseqüência, dois trabalhos publicados. Em 1994, retomando a tradição de registrar os grandes eventos astronômicos, é montado um sítio observacional do eclipse solar de 11 de novembro em Erechim, RS. 

	



	1909, vista do conjunto de Prédios Históricos.


Os professores do Departamento de Astronomia, nos dias de hoje, realizam pesquisas em astrofísica e orientam alunos de iniciação científica, mestrado e doutorado. Eles observam em telescópios como o SOAR e o Gemini. Por outro lado, os principais trabalhos de pesquisa e ensino desenvolvidos no Observatório Central até os anos 60, foram a formação de engenheiros habilitados em geodésia, a determinação e distribuição da hora certa local. Além disso outras atividades foram: medidas da declinação magnética através do estado, serviços e boletins meteorológicos, sismografia, observação de estrelas duplas e variáveis, determinação da altura do pólo (latitude) de Porto Alegre e registro fotográfico de cometas, planetas e aspectos da Lua. O Observatório foi responsável durante décadas pela publicação mensal das Efemérides Astronômicas, incluindo o mapa do céu, no tradicional jornal gaúcho O Correio do Povo. Em Agosto de 2002, a UFRGS concluiu a restauração do prédio do Observatório de estilo art-nouveau, como parte do projeto de Recuperação dos Prédios Históricos da Universidade. 
